
‘Dilma sabia de tudo’, afirma Cerveró em anotação
Num dos trechos da gravação feita por Bernardo Cerveró, Delcídio Amaral cita declaração de 
Nestor Cerveró de que a presidente Dilma Rousseff “sabia de tudo” sobre a compra superfaturada 
da refinaria de Pasadena pela Petrobras. A informação faz parte da minuta de delação premiada do 
ex-diretor da estatal. Anotações feitas à mão por Nestor Cerveró também afirmam que a presiden-
te teria feito cobranças pelo negócio e participado de várias reuniões com ele.

Ações do banco BTG caem 21%; Arida assume comando
As ações do BTG Pactual chegaram a despencar 40% ontem e fecharam em queda de 21%. Arras-
taram junto papéis de outras instituições financeiras, como Banco do Brasil, Bradesco e Itaú. O BTG 
negou rumor de que seus fundos sofreram onda de saques, mas há dúvidas no mercado sobre o 
futuro do banco. A primeira reação dos sócios e executivos foi sinalizar que o BTG pode sobreviver 
sem André Esteves. O economista Pérsio Arida assumiu interinamente como presidente.

● Nota do setor externo
O Banco Central divulga, às 10h30, a nota do 
setor externo de outubro.

● Governo Central
O Tesouro revela, às 15h30, o resultado 
primário de outubro do Governo Central.

● Sondagem do comércio
A FGV publica a Sondagem do Comércio 
referente a novembro.

● Summit Agronegócio Brasil
O Estadão realiza o Summit Agronegócio Bra-
sil 2015, em São Paulo, com participação de 
grandes empresários e executivos do setor.

● Lula discute desigualdade
O economista Ricardo Paes de Barros faz 
palestra, a convite do Instituto Lula e da CUT, 
sobre desigualdade social, em São Paulo. O 
ex-presidente Lula participa.

● FHC em debate
O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso 
debate com o economista Eduardo Gianetti, 
entre outros, em evento de lançamento do 
livro “Diários da Presidência”, em São Paulo.

● Feriado nos EUA
Os mercados ficam fechados nos Estados 
Unidos por causa do Dia de Ação de Graças.
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MANCHETES DO DIA

A Polícia Federal prendeu ontem o líder do governo no Senado, Delcídio Amaral 
(PT-MS), e o banqueiro André Esteves, por tentarem obstruir investigações da 
Operação Lava Jato, que apura corrupção na Petrobras. A pedido da Procura-
doria-Geral da República, as prisões foram autorizadas pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) e tiveram forte impacto nos meios político e econômico. A primeira 
prisão de um senador no exercício do mandato desde a Constituição de 1988 foi 
ratificada por decisão inédita do Senado. A base para as detenções foi uma conversa de Delcídio, seu 
chefe de gabinete, Diogo Ferreira, e o advogado Edson Ribeiro, gravada por Bernardo Cerveró, filho 
de Nestor Cerveró, ex-diretor da Petrobras preso em Curitiba. Além de discutirem como influenciar 
ministros do STF para obter habeas corpus para Cerveró, eles planejam sua fuga para a Espanha e 
oferecem R$ 50 mil mensais em troca de silêncio. Para o relator da Lava Jato no STF, Teori Zavascki, 
o comportamento foi de mafioso. O procurador-geral, Rodrigo Janot, denunciou vazamento de dela-
ção para “municiar poderosos”. Setores do PT querem expulsar Delcídio do partido.

Polícia Federal prende Delcídio Amaral, líder do 
governo no Senado, e banqueiro André Esteves

O Estado de S.Paulo  � (SP)

PF prende Delcídio, líder do governo
no Senado, e banqueiro André Esteves

Folha de S.Paulo  � (SP)

STF prende senador e banqueiro 
acusados de sabotar a Lava Jato

Valor Econômico  � (sp)

Prisão de Delcídio e Esteves pode 
agravar crise política e econômica

O Globo  � (rj)

‘O crime não vencerá a Justiça’

Correio Braziliense � (df)

Perdeu, senador

Estado de Minas� (mg)

Nas praias, nos rios, no Senado... 
Sujeira pra todo lado. Que país é este?

Zero Hora � (rs)

Lava-Jato prende senador e banqueiro

Gazeta do Povo � (pr)

Prisão do senador Delcídio Amaral 
coloca a Lava Jato próxima de Dilma

The New York Times � (eua)

General dos EUA diz que ataque a 
hospital no Afeganistão era ‘evitável’

The Wall Street Journal � (eua)

EUA põe na lista negra rede ligada a 
venda de petróleo da Síria para o EI

Financial Times � (ru)

A grande fuga e o Pequeno 
Livro Vermelho de Mao

El País � (ESP)

Apoio militar da Alemanha à 
França deixa Rajoy em evidência
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Bovespa cai 2,94% e dólar sobe 1,09% após ação da PF
As prisões do senador Delcídio Amaral e do banqueiro André Esteves caíram como uma 
bomba no mercado financeiro ontem. Logo no início dos negócios, ficou claro que a ação 
da PF elevou o risco para os ativos brasileiros: a Bovespa teve forte queda, o dólar che-
gou a ser cotado acima dos R$ 3,80 e as taxas futuras de juros dispararam. Na Bolsa, as 
units do BTG Pactual chegaram a cair 40%% no pior momento, para depois encerrarem 
com baixa de 21%. O movimento contaminou o setor financeiro e também empresas 
que são controladas pelo próprio BTG Pactual, penalizando ainda mais a Bovespa. Após 
ceder mais de 3% durante o dia, o Ibovespa encerrou em queda de 2,94%, aos 46.866,63 
pontos. Foi o maior tombo em uma única sessão desde 13 de outubro. Mais do que a 
prisão de Esteves, o mercado de câmbio repercutiu a detenção de Delcídio Amaral, líder 
do governo no Senado. O medo é de que fique inviável para o governo votar questões 
fundamentais para o ajuste fiscal. O dólar à vista chegou a subir quase 3% e fechou em 
alta firme de 1,09%, aos R$ 3,7422. As taxas dos contratos futuros de juros seguiram 
a mesma toada, em especial entre os vencimentos com prazos mais longos. A taxa do 
contrato para janeiro de 2017 subiu para 15,25%, ante 15,19% de terça-feira, enquanto o 
vencimento para janeiro de 2021 marcou 15,51%, ante 15,24%.

MERCADO FINANCEIRO

Abrangência de negócios do BTG preocupa 
A prisão de André Esteves, presidente e fundador do BTG Pactual, traz 
preocupações com as operações do banco, que atua em áreas diversifi-
cadas, como moedas, commodities e administração de fortunas no Brasil 
e no exterior. Os ativos do banco superam R$ 300 bilhões. Fontes do 
mercado dizem que está sendo preparada a compra da participação de 
Esteves pelos sócios. Mas os profissionais têm dúvidas sobre o impacto 
de sua saída. “Pela estrutura formada, o banco ficou personificado na 
figura de Esteves”, disse um executivo. A agência de classificação de risco Moody’s anunciou, 
ontem à noite, que colocou as notas do BTG em revisão para rebaixamento por causa de 
eventos “altamente incertos” decorrentes da prisão. A instituição era, no final de outubro, a 
quinta maior gestora de fundos de investimentos do País, com R$ 179,5 bilhões.

Prisão dificulta recuperação da Sete Brasil
Responsável por negociar a prorrogação das dívidas da Sete Brasil com os credores, o BTG 
Pactual passou de avalista a obstáculo no processo de reestruturação da companhia após a 
prisão de André Esteves. A avaliação entre investidores e sócios da empresa, responsável pela 
construção e aluguel de sondas de perfuração para a Petrobras, é que o trabalho ficará ainda 
mais frágil e lento. Além de não haver sinais de um acordo com a estatal sobre a contratação 
das sondas, agora há um clima de desconfiança em relação ao principal interlocutor com insti-
tuições financeiras que aguardam solução para débitos de mais de US$ 3,6 bilhões.

TCU questiona operações do JBS com o BNDES
O Tribunal de Contas da União (TCU) identificou indícios de irregularidades na relação entre 
o BNDES e a empresa JBS e determinou ontem um aprofundamento das investigações de 
seus auditores no banco para apurar mais detalhes. O relator do caso, ministro Augusto 
Sherman, disse que os fatos levantados pelos técnicos do TCU com o banco de fomento 
demonstraram “existir indícios de tratamento privilegiado do BNDES para com a JBS”. As 
operações analisadas são aquisições que a JBS fez em 2007 e 2009 no exterior.
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FONTE: AE DADOS

INDICADORES FINANCEIROS
R$ 788,00 

0,82%
1,45%
0,99%

0,2110%
1,0528%

  -2,94%; vol. R$ 7,507 bi
0,7002%

 0,13738/0,13759
 0,13755/0,13934

0,90%
14,14%

R$ 3,7414/R$ 3,7422
R$ 3,7430/R$ 3,9030
R$ 3,9930/R$ 4,1570
R$ 3,7500/R$ 3,9300

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/nov

IPC-FIPE - 3ª Quad./novembro

TR pré (24/11)

TBF (24/11)

Ibovespa (25/11)

Poupança Nova (26/11)

CDB pré 33 dias (25/11)

CDB pré 61 dias (25/11)

CDI acumulado mês (25/11)

CDI anualizado (25/11)

Dólar Comercial (25/11)

Dólar Turismo (25/11)

Euro Turismo (25/11)

Dólar Papel SP (25/11)

BC mantém juros em 14,25% ao ano
O resultado era esperado: o Comitê de Política 
Econômica (Copom) do Banco Central decidiu 
ontem manter a taxa básica de juros, a Selic, em 
14,25% ao ano, na última decisão do colegiado em 
2015. A surpresa, no entanto, veio com a divisão 
do placar, com seis votos pela estabilidade e dois 
pela elevação. Com a piora da situação econômica 
e política do País, dois dos oito membros do Copom 
gostariam de ver a Selic elevada já, para 14,75% 
ao ano. O comunicado que se seguiu à decisão foi 
bem mais sucinto do que o da reunião de outubro. 
Trouxe apenas o novo patamar dos juros e a divisão 
do comitê. Os votos dissidentes foram dados pelos 
diretores Tony Volpon e Sidnei Correa Marques.

Hidrelétricas rendem R$ 17 bilhões
O objetivo do governo federal de captar R$ 17 bilhões 
com a licitação de um conjunto de usinas hidre-
létricas com concessões vencidas ou a vencer foi 
alcançado. Graças ao apetite da China Three Gorges, 
que entrou para o ranking de maiores geradores 
do País, e de estatais estaduais, todas as 29 usinas 
ofertadas foram relicitadas em um leilão que durou 
aproximadamente duas horas e foi classificado como 
um sucesso pelo Planalto. Apesar de toda a ginástica 
feita pelo governo para realizar a venda a tempo 
de melhorar a arrecadação da União neste ano, os 
recursos entrarão no caixa apenas em 2016.
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Plano de fuga para Cerveró tinha jatinho e veleiro
É logo no começo da conversa com Bernardo Cerveró, filho de Nestor Cerveró, que o sena-
dor Delcídio Amaral revela o plano de enviar o ex-diretor internacional da Petrobras para a 
Espanha. Entre as hipóteses para a fuga, o congressista e os demais presentes cogitaram 
o uso de um avião com autonomia para cruzar o Atlântico e até mesmo a travessia do 
Pacífico com um veleiro, a partir da Venezuela. O principal objetivo era tirar Cerveró do 
Brasil tão logo ele recebesse um habeas corpus do Supremo Tribunal Federal para deixar a 
cadeia em Curitiba. Aos 10 minutos de conversa, o advogado Edson Ribeiro cita que a fuga 
é necessária, pois aposta que, logo após a concessão da liberdade provisória, o juiz Sérgio 
Moro, responsável pela Operação Lava Jato, decretaria nova prisão. “Então vou abrir o jogo 
aqui, é sair e ir embora, ele não fica aqui (no Brasil)”, afirma Ribeiro.

Ministros repudiam tentativas de barrar apuração 
Os ministros da 2ª Turma do Supremo Tribunal Federal expressaram 
ontem perplexidade diante dos fatos que levaram à prisão preventiva 
do senador Delcídio Amaral. Os cinco integrantes do colegiado fizeram 
críticas contundentes e consideraram graves as tentativas de atrapalhar 
as investigações da Operação Lava Jato, com comparações à máfia e 
declarações contra a impunidade de parlamentares. “Criminosos não 
passarão”, afirmou a ministra Cármen Lúcia durante a sessão extraordinária do colegiado. 
“Não passarão sobre os juízes, e há juízes do Brasil. Não passarão sobre as novas esperanças 
do povo brasileiro. Não se confunde imunidade (parlamentar) com impunidade.”

POLÍTICAINTERNACIONAL

Pai de presidente eleito da Argentina 
deve US$ 58 milhões ao BNDES
O empresário argentino Franco Macri, pai do 
presidente eleito Mauricio Macri, tem dívidas 
no Brasil, segundo o jornal Valor Econômico. 
Franco foi controlador da Chapecó Alimentos, 
frigorífico com sede em Santa Catarina, entre 
1998 e a quebra da empresa, em 2005. A 
Alimbras, companhia pela qual o empresário 
exercia o controle da Chapecó, deve mais de R$ 
200 milhões para a massa falida e pelo menos 
US$ 58 milhões ao BNDES. O banco de fomento 
confirmou que mantém processo contra a 
Alimbras, mas não confirmou o valor da dívida. 

Defesa de senador se diz inconformada com prisão
A defesa do senador Delcídio Amaral manifestou “inconformismo” com a decisão do STF. 
A assessoria do petista divulgou nota assinada pelo advogado Maurício Silva Leite, na qual 
“questiona o fato de as imputações terem partido de um delator já condenado”, o ex-diretor 
da área internacional da Petrobras, Nestor Cerveró. Segundo o advogado, Cerveró há muito 
tempo tenta conseguir favores em troca de informações. A defesa também questiona a pri-
são do senador alegando que Delcídio não possui acusação formal contra si. O BTG Pactual 
divulgou nota em que afirma que o banco “está à disposição das autoridades para prestar 
todos os esclarecimentos necessários e vai colaborar com as investigações”.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Rússia está disposta a participar de 
coalizão na Síria, diz embaixador
Dois dias depois de se encontrar com o presidente 
dos Estados Unidos, Barack Obama, na Casa 
Branca, o presidente da França, François Hollande, 
se reúne hoje em Moscou com o líder russo, 
Vladimir Putin, em busca de um acordo para 
a formação de uma coalizão contra o Estado 
Islâmico. Segundo o embaixador da Rússia em 
Paris, Alexander Orlov, o Kremlin estuda se juntar 
à operação militar liderada por Washington mesmo 
que tenha de cooperar com a Turquia, com a qual 
tem relações estremecidas. A reunião é vista como 
decisiva em Paris no momento em que a França 
está presa entre as reticências mútuas de Obama 
e Putin. Na segunda-feira, Obama disse que não se 
oporia à participação da Rússia.

Equipe de Macri critica falta de 
colaboração na transição política
Ao anunciar ontem o ministério argentino que 
assumirá com Mauricio Macri o poder no dia 10, 
Marcos Peña, futuro chefe de gabinete, lamentou a 
falta de colaboração do kirchnerismo. “Preferíamos 
uma transição mais normal”, disse. Peña se referia 
à negativa de Cristina Kirchner a dois pedidos 
de Macri: os dados da economia e a troca de 
informações entre ministros que saem e chegam. 
Durante a campanha, o conservador prometeu 
formar “o melhor time dos últimos 50 anos” para 
governar. Preocupado com a governabilidade, Macri 
até manteve um ministro da atual gestão.

andr





é
 duse





k

/E
S

TA
D

Ã
O

 conte






ú

do


Advogado diz em gravação que 
Romário tinha conta na Suíça
O advogado Edson Ribeiro, responsável 
pela defesa de Nestor Cerveró, disse em 
conversa gravada com o senador Delcídio 
Amaral que o também senador Romário 
(PSB-RJ) tinha dinheiro numa conta na 
Suíça, mas foi avisado para retirá-lo para 
não “ser preso”. No áudio, Ribeiro afirmou 
que o ex-jogador foi avisado para sacar o 
valor do paraíso fiscal europeu, evitando, 
assim, uma prisão. Em troca, Romário teria 
supostamente aceitado apoiar Pedro Paulo 
(PMDB) à Prefeitura do Rio. O senador 
nega ter dinheiro na Suíça. 

Lula ‘abençoou’ empréstimo a 
Bumlai, diz delator da Lava Jato
O empresário Salim Schahin, do Grupo 
Schahin, afirmou em sua delação premiada 
que o pecuarista José Carlos Bumlai levou o 
ex-tesoureiro do PT Delúbio Soares a reunião 
na sede da empresa durante as tratativas 
para empréstimo de R$ 12 milhões, 
concedido em 2004, que teria como destino 
final os cofres do PT. O negócio estaria 
“abençoado” pelo ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. A operação de empréstimo, 
um dos motivos que levaram Bumlai para a 
cadeia anteontem, foi revelada pelo delator 
Eduardo Musa, ex-gerente da Petrobras.
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Fiocruz confirma elo entre zika vírus e microcefalia
A Fiocruz de Pernambuco comprovou em pacientes brasileiros a relação entre o zika vírus e 
a Síndrome de Guillain-Barré, doença rara que também apresentou um aumento atípico nos 
últimos meses no Nordeste. O achado aumenta o alerta em torno do zika, principal suspeito 
de causar uma epidemia de microcefalia no País. O vírus, que chegou ao Brasil neste ano, já 
está presente em 18 Estados, incluindo São Paulo e Rio. Hoje, o ministro da Saúde, Marcelo 
Castro, discutirá com a Casa Civil o uso do Exército para ampliar o combate aos focos do 
Aedes aegypti, mosquito vetor do zika, da dengue e da chikungunya. Reunidos ontem em 
Brasília, secretários estaduais de Saúde de todo o País mostraram preocupação com o atual 
cenário. Wilson Modesto Pollara, secretário adjunto de Saúde de São Paulo, reconheceu ser 
necessário redobrar os cuidados para reduzir os criadouros do mosquito. Ele observa que o 
combate ao vetor da doença é a única estratégia possível no momento.

Alckmin corta bônus de servidores de escolas ocupadas
A gestão Geraldo Alckmin (PSDB) não pagará bônus em 2016 aos servidores das escolas 
estaduais ocupadas, que somavam 174 ontem. Nessas unidades, não houve ou não foi con-
cluída a aplicação do Saresp, principal avaliação de aprendizagem da rede. A nota da prova 
também é usada para calcular as gratificações dadas a servidores dos colégios que atin-
gem a meta fixada pelo governo. A Secretaria da Educação do Estado confirmou a decisão. 
O entendimento é que, sem a nota do exame, não é possível saber se a escola alcançou a 
meta. A pasta não informou quantos servidores devem ser atingidos pela medida.

GERAL ESPORTES

Rede paulista vai testar ‘pílula do câncer’ em mil pacientes
Os testes para comprovar a eficácia da fosfoetanolamina sintética, substância que teria su-
posta capacidade de curar o câncer, devem ser realizados em cinco hospitais da rede esta-
dual de São Paulo, com a participação de até mil pacientes, segundo informou o secretário 
da Saúde, David Uip. O trabalho, que será encabeçado pelo Instituto do Câncer do Estado 
de São Paulo, deve começar assim que a pesquisa for aprovada. Os critérios de escolha do 
perfil dos voluntários ainda não foram definidos, de acordo com Uip.

CPI investiga federações estaduais
A CPI do Futebol está investigando todos os 
contratos de patrocínio da General Motors (marca 
Chevrolet) com as federações estaduais. Com base 
em documentos obtidos com exclusividade pelo 
jornal O Estado de S.Paulo, a comissão quer saber 
se o atual presidente da CBF, Marco Polo Del Nero, 
se beneficiou dos acordos. O primeiro contrato da 
montadora ocorreu com a Federação Paulista de 
Futebol na época em que Del Nero era seu presi-
dente. Quando o dirigente passou a ocupar a vice-
presidência da CBF, a empresa passou a patrocinar 
22 federações estaduais por todo o País. 

DESTAQUES DA IMPRENSA

Secretário diz ter vergonha dos 
resultados da educação em SP
O secretário da Educação do governo 
paulista, Herman Voorwald, afirmou 
ter “vergonha dos resultados” da 
qualidade do ensino da rede. Segundo a 
Folha de S.Paulo, Voorwald disse que a 
reorganização das escolas vai melhorar a 
qualidade do ensino ao facilitar a gestão 
das unidades, concentrando alunos de 
séries semelhantes. Segundo a ONG Todos 
pela Educação, somente 12% dos alunos 
da rede se formam com conhecimento 
adequado em matemática.

Após seis meses em queda, 
roubos voltam a crescer em SP
Os registros oficiais de roubos voltaram 
a crescer no Estado de São Paulo no mês 
de outubro, na comparação com o mesmo 
mês do ano passado, após seis meses de 
queda. O aumento foi de 3,71% - de 26,1 
mil para 27 mil casos. O fenômeno foi 
causado especialmente pelos registros 
da Grande São Paulo, que teve, sozinha, 
um aumento de 16,16%. Já os homicídios 
tivram queda de 12,36% em relação a 
outubro de 2014. Ao todo, 304 pessoas 
entraram nas estatísticas como vítimas de 
assassinatos no Estado.

Ibrahimovic tem noite de gala no PSG
A festa do retorno do sueco Ibrahimovic a Malmo, 
sua cidade natal, foi completa. O craque fez um 
dos gols do Paris Saint-Germain na vitória por 5 a 0 
sobre o Malmo, pela Liga dos Campeões. O atacante 
saiu de campo aplaudido de pé aos 40 minutos do 
segundo tempo e ainda financiou uma festa que 
reuniu milhares de pessoas na praça principal da 
cidade para ver o jogo em um telão. “Vivi um sonho 
esta noite. E ainda consegui marcar um gol. Estou 
muito feliz.” Ibra deixou o Malmo em 2001 para jogar 
no Ajax, da Holanda, e ontem enfrentou seu time 
do coração pela primeira vez em território sueco. 
Também pela Liga dos Campeões, o Real Madrid 
venceu o Shaktar, da Ucrânia, por 4 a 3, fora de casa.

Santos sai na frente na Copa do Brasil
A primeira partida das finais da 
Copa do Brasil terminou com 
uma justa vitória do Santos por 
1 a 0 sobre o Palmeiras. Com 
filosofias de jogo bem distintas 
- a objetividade santista e o 
pragmatismo palmeirense -, a partida foi de ataque 
contra defesa. Não à toa, o goleiro Fernando Prass 
foi o melhor jogador alviverde. Do lado santista, após 
perder um pênalti logo no início do jogo, Gabriel se 
redimiu e marcou o gol da vitória aos 33 minutos do 
segundo tempo. Nilson ainda desperdiçou chance 
clara nos últimos minutos de jogo para o Santos. 
Com a vitória, a equipe da Vila Belmiro joga pelo 
empate na quarta-feira que vem, no Allianz Parque. 
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